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• O ESPECTRO 

Lisboa, i ? de abril 
Cahiu o mioiat-erio:-~ historia da suii morte 

é t!io· ·fotei•easau~e· como a do seu n-aséimen'to. 
.l!"lo~ ~um a;bo1·to, •vivelt uma 'Vida de àc)l_a.queá, 
monen amaldiçoado pela proprla miti que o 
pario. 

El-rei partira domingo á tarde para além do 
Tejo. Ou vimos dizei· que ia fazer um piq1reni
que. filsta versíto ce-nJiiifüi. com o trertí que leva· 
V'a~J'arrt · lla~(\doi:e.~ .. S'_é!D conta, almolí.a'll, -e to
dos 011;.1\.l'l'1tnJo~ Kle llo:Einha. O imp·eracfor gul\W
do ÍÍl"para a guerra tflro -la assi rn; levii-va á !ma 
ellJ.1ada, um c1>1•Açilo geo-eroso, peit~ cÚI iwma8 
fei!fJ. !!: o marido da rãinha marchava sem du
vida para oa nrraiaes -cabr:tlistasl Ninguem vio 
a sua ai'ílllldur-a, salvo se uro tacho er.a o !leu 
escfttdd, um e11pllte o: s'eu 1r1entnote, u1n,a ·ro'di · 
lh'a à ·s.d'a eaià de miil-bà. ô impera.dar veã'tia a 
cot.a cl'armn~, o se!l genro V6lltiá o avental do 
~sUúieiroj aquelle euidi;va. no seu braço, e'ste 
no seu estomngo. 

O -que deterrninára tito beroi-btirl~~oa reso
lu,9ít-o ' foi um · aviso <!e _Yinhaeij, no quâ1 parti
eipa'Va a.& cornm.au,é\ant-e--em ê!hefl! qite a tropa 
es'tava <leámohl.lisádãj ijfre deaerl·ava 'to~-n-, que 
o ·inimigo tinl1a mai's força do que se' dizia, e 
que era- úece.ssario qne ~: M. roase lá_ para v&r 
por seus olhos as difliculdades du ataque, e 
iospit·!ll' A tropa àlgu.n respeito e confüln~-

Na primeira nonte dormiu o jovim g!lerreiro 
ein A:lmada. J.1l.sorev:eu d' a;tii tl• rain b.u uma ·cn:r
t!li, Pa qual dizill: qne «penst1indo sobre os né• 
gocios publioos era de parecer que S . M. de· 
via muilar de ministério, e a.cceder ás condi
çõea pr-opostas pela Inglaterra acueitando a sua 
medt~(>.» 

No, ·di:\ seguinte (ll.o..ntêm 26) a ra.inlia inan
(lou chamar os mem·l>ios -do gabinete, e aecla
rou-!Ré « q~e al(ta.var i·esolvida a aeceftn;t. á. me
diação ingleza, e que-sendo elles contra essa 
medi:açl\ô se deviam- -eonsidera.r demrfaid-Os. > 
Os ministros agradeceFam a S. M. a mercê da 

Àdmonet tn 6t>m11is et lurlfi(lq. urret i'-mag<?,._ 
Horrido E.epcetro me-atormento. em so·n'bos. 

• 

exonei:_a.çM, e sabimm como uma polvorá bra
dando contra a raínha, éontra o rei, desapu11ta
df>$ por serem pos~s fõra contra sua. voi;itade, 
pois que haviam feiw ·'panellinha para ~_lo pe· 
di rem · 11< 'dem i 95!tt\ . • •' ' 

El-r~i foi mandado litgo éhamttr. 
Diz-se que em seg11id-a. foi martdado ir ao pa

ço o barão de Reodt.itfe. À rainha disae-llie que 
partioip.ass11 a sir C. H. Seymoar que accçifavil 
as conclicões proposta.a pelo tabinete britanni
ct>. O ifa1'âo declinou ~ bo'l\rl\ ~ób pr.~~es'!o 
de que aéhandt>•se ba _po1ltcQ f\~m:po li'Q P!l'i:ll 
nào' finlfu a3 relações sufficient.es pàrll ~e$em· 
penbar co1no convinha ral comm'issã.ú. Diz-se 
que eUe iod1oára como mais proprioa para esse 
encargo o sr. Rodrigo da Fonseca Mag.alhã,es 
ou o si:. conde ele t avi:adi!l' roas que S. M . nlo 
quiz!lr11.,.ouvir fü.llar ábsolut~münle uo pr-~eiro1, 
é po1· . ag<ir'a. no ª~*unilQ. . 

]'01 dej?Ots chamado •O st', José Ónpertíno _de 
Aguiar. Ottolini que igualmente se recnaou fa. 
zer p:u:t~ da nova comlttoaçíto ministerial. 
~poz este foi chama.dó o sr Felgueiras qne 
tam bem não qo.iz acceita'i' . 

- ' Afinàl foram charllados drtl po1· um,. 9s Bvs. 
'Tavate.s PrllenÇ'a e Manu:e1 bllal'te Leitão, que 
acceita;ram ! 1 !' · 

Corre agora COillO C61'tO que a admiôfatra.Ção 
está formada da seguinte maneira.: -

Fr.ancisco Tavares cI;Almeida Proença- . reino. 
Manoel Duarte Leitlto-jústiçn. 
Oon~e dp Tojnl-fi~én,da é marinha. 
'.Barão_ da Ba1·ca-gueria. 
Bayard-eatraogeiros. 
Somos informados de que lodas estas .ncomea

ç.ões são íoterinas. O ex auque de Saldanha con-
. n~~esidencia do cooselbo. 
Seg~ndo Õ' ~uo l'lil'ece C!eprehonder-se a rai-

1;11\a qi:i~ quer uma ad~nislraçiio b,omog.enea ~ 
compacta.;· ando:U á pese~ '(Íe um 1oinistro ;i;qa\11 

d'outro alli, d'outro acof~. e pe1·tend~ p~r-lliâ 
aos bom.broa a cruz do approbrio que lhê legou 
a afu:ninistraçllo finada. 
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2 O .ESPEGTRQ " • • ,. :F ,.._. ,. -.''-

~8ta .011gania-ação ~ont.r.aria todo;_~int'9ito_c.9m tk ~hi ·a·ip~lligencia, est,á a-hi a ,/9yç;i.1 está. alfi 
que ,parece· ser fêita;, fi. 1·a.iô.h.a alle~a~a rasões o dir.eít'ó e a ráiílfo.. . 
àe p:ãz., e .chama Rara;, ós seus éónselh::õs Q$ ·1lo- Esses holt1ehs q,ue a rijuha1 c.hai:µ!)Jl pod~m 
m.e~~ ;a~ 1tr~e.rra, ser Ç':fl'&Cter.e/f h<?nestos, se~iª.~ t~l:v1rz· l\}>tO~J 

O sr. ·l'r~e1gilli \':Ot?u Rel!,\- QeR,01rta~_ãQ do_s nito ~0cl~, alg\llll!, p,?-ita tempo§ orfüaario~;,1. · !llªª 
:}lllÍBloDeÍl'OS de ''Po1•res Vfedras . pata. Q.9 COSÍiáS D8S ia:ciu~r CJré'.UmStan~i·aa félll contra Si ;tõdos 
de Af6ea:. 'ºª p~~trdo~, e nâ!> te.m fotç~ qire -.Jhea oppo~·· 

O si'. Bay-ª'Hllja:çt~ ;s~ ~e ser o prin~p11l coµ§- D~~emg\t\neiv ·!l§' · p ({ov~, -n.t@ d~~a!"mlli fim 
pipaftor p.ara à' emb.0_~~a: d;~; õ'U'v~tub)'.0;.. · ;q:uanW -n~9 -Vl.r garaQtida a c_Ón$ptui~à"o e as 

O sr. Manuel Duarte Lei~ítQ:· na reunião ca- le.i~. 'Eé!;a garantia es.ta nos. bo'ine-ns da revol11· 
bralisfa. de 18 do

0 

cbrrente vo~éu pelá., r~gêição .ç.fo,, eStá. na. ab1•ogàÇão ele fodds ó's 1.actos a1;bi
dl!;~ preipõsJ1fs; .e i:ibl'iJinifaÇ~ci' da -.gi1e~ta. _ n;ai'iQ.s, no desíton~mentp -d~ t<idi~s ~s h~rda§ d~ 

O 'barão da B'a1:c~ :é cab.ralista decipiJ,l.o . ~ a·iisassihos que t~em as.s.Oitldo as ,províncias, 11a• 
·c;on,cnrre~ J>ª};.\l' o,. ª-~ª!ª·~~n11:to ª?.· sr. J gaqu'im dís~?Í.pç,IW ·de. to~s. e~ses batalbões d~ pret'oi'ia
Ro<!\i\til!és íl~. ~!\n~1Wls . , nos;. e nó armamento cõfupleto da guard·ª na1.. 

ÇJ Tôjài. ~&·o '.l'oja l -J_l.ediU a; .. de.missio n'a êiô,na:l 1 que se <\omptl'e ·de todqs o~ ·9,óotl'ibµt11 · 
·.di1J·8 por n'ã,o querer a.;g'.l:leJJllll'J' :!l 'é>!lgo11a n9mea- tés e n.ão d' çsses cah;.qs· 4.e qom;q q!l~ !em. de se11 
:qo.<:cóm . o~ boilien.s qu~~a gµ,jll'iª'nr, p: ~iploma cfo empre.g,o que .. âisfí·ucLam: 
• "Ú m_ínisterio pois é .ô:os homens -vingativos e Enganam-sé. .se pensam que côm páliaj ivos·íl-

'.~~ ãan{í~ª" A .. ráínha.cUz~qué ã":cceitâ a.s J?rópos, lndedí . ó' po.vo. l'eín <Brdo ini,tj~ J?esadl>' o aee
,t!là , d~. 1nedla:Çl(~, ,.e ·~1<1>!l\~· 1 os h0Jlle.11s~ ;qµe ~;s po'ti.i;mt>,,. são:. mui rep·eti,d'.as as traiçõeg, A pre · 
(l~J!\hft-te.ra,:ç - di,q; qµ,e~·~e,-q,l!el; reco11g1l!,1ir co,ll\ r,yg~tj.-:-a ,h!)je ~atá np, .:r4~!>1'!,9ít9 ., A rai,nlia po· 
~.s~~,.,l~º!$i ";ª es,colh,e ~ar.~ ,.ps seiw coneélhos ~i~ ap;ev~'f- a ftre~~, p~u.pall sa~~-tÍl1), «~.'bst)lt a 
os bon;)el1s que o .teem~ Íra.hido. alg11ns .;dê'w!l~tte&, e ,~sso il~f lll'ª :P04-C01.; m.ªs-njiº 

A · 1;ecômn'o'.~~'to; piro ~ eqi .\lltima' al'.IÍl<l~ti s,e· .p~.d'é ,díi'lgf r 0.11 ,ae!!f~ín<1!!1.ido. imm t?º''ifúe _ ~e .deJ!· 
,D,i\O J}DI µ1?~0 _ài.djl,. QJ}.'e~•etQ. !\a:O~eCéÍ' 1:í poYO ..VlO.U ela' estrada legal, e O poder Ô:OS t elS e ((,O· 
Pl ra o;.dS;gilla:r~m), .g,ue~~ ~rJiai .. 'tempo Rªtll mo o,.. P.,'atrip <po.!{er qpe w:n,ª 'Vez pflr-dido n!io se 
.fª~e.r. a guei'ra. . · recupera: jámai8. , 
··]São' o.·cóxraen.tltãó; que: .c6nlié'cemos lia. pes C.om o riovo.rninistéri9,•nem s·e q.u-er se_9,b)!.tou 

ii,~as com q,~em t.rªetamos. O· ministe,rio é pam a ... algun11 rpales. Co.11tinua !I· m,esma .P,oli~.foa, 
pru•a nós Foi:que é o,,utro.. , ROrq\:le contin\lt o m~l!m!?.< ~resid;.nte' do conse-

"ôs càbtali~.t3~ éstã0 deseoncerta4os çom e.até lh_9; e seus aélherentes: c,ontmuadi a m'ea!ll·a op· 
de'sfecllo. O }ose 0abral queJ1lieti1áràa1tàra s,eii p.osiçít'o, a- mesma gueft·a, ·e.o. meainó,per.igo p'a~ 
.~:1~~~ç,lamad9 e .~a:js O!i~t·ui~. '.,C~m, an'.i'a:d-0 ;a i;~,~~CO,lcôa. ' · 
~p.a.Jp~r os vohmta:i;ios µr'l!i.a-n!>s, qu.e se 11-cham ' . ' ' 
êli'vtiiíªo~, ,e k ma,i,oria é, cfofljr;if fa:, Q n!Jme de O Slmi!o Pel\soa. ,q~e ~~ . atacar,.Setµbãl eàtâ., 
Oe:bf,13-I.:é-hoje· útpa afff9ti~a,: e·'o c'âs.o é .que~·O' 1 C\)U · diante d9'11· seus m.m·o~. Nãq se a.tira áol trin, 
:tte-~~taa'111lia D~O V.ál majs., · Nõ,s te~e.ni<>~, Jioucó 1 chci:i:a!I,, mas !!>tÍi'a;se.a, l)!.cl~ o @ªili "qüe e~ÇOD,· 
ª"r:~v~lyç~o yo.,1:11,ue c_~,n;he,c.eJ!lOS toaa.lf 9fobiiqlí'a , \!'.!!, rnat~,. r<?11ha.,, ~ssof-a.; tµ!}o . 
ll'ésãe p,aiit.íllo, ~e p~ra~ue e· mata,$! :Povo. inett- A ma.riq.,ha ,p0Bt1l11',r. _v.a~ faz~!ld.o ·pro.eza.s~ .. ~tn· 
m~, m·a.s' #eJõge' ãemppe di~.nte tlô8' .,perigl>S: 9,lnnto'"o Hloquéio do Porto 'pâ'.ó, blpgqeia,J:iada" 

__ p tnLnrs~~iq a~ 6 ~·ouJiBÕ~e, mo:r,Peu--; ·coiµ o .. Saltér vai ~Rrisi9:uan:ga ~tii:l~~- as,eml/.a:!J.ea~~~s 
elle mor·-1'4· 1:> s.elJ: parfitltl, ·eàst!Í!i'o~, f;o.p,es d:a µe; g~e~•ra. E~s-aq \JoÍ ··ó· qu,e· nos· diz ,a. n.os~a ·cor. .. 
Li.ma, pe.l'na~:d,~ }!;tu1 tuâo ~:sso ~ o: ar.s_enaf 1do l'~,!lp:91 den~iJi .c\e ,~etl,1p~l: . , . • 
çkl>rãlismb, sã!>' ás fe'.zes de lodÕ'~ Ós .P·ªptídos~. «Setqb~I, 22. 'ªs J,t;)· hql'~~ da. manb:ã .. - ,Q 
ó'â' la:r-~pic:f'e ".qúe v:M íi'õe· éàu:i.pos"iÍa. 1batalba ,;só.,. Rofai 'llii,1· ,e, ;uma excellem\~f'<t_qtbar.cà,ç1Jo,,;g,uti, 
para,_;de8ppja:r ·o;a m9rto.s,; .e. qqe .an,Jlam at'~az. d'e nos habitisa, a,;~f.a~e~ l'é;Y'l!o~t~.r_ o,~lpquei_o~~a 'Po!-'
t9d;o~-os e'je.çc~~ps ·p;i.r~J.lie1:1- ªPAl!i~~t \!<~ 'bag11· tÇ/, e ~ J?l9q11eí\f ,o ':11e1p1 9, q~e.·selll ,de!DOJ:a., 
gens. vai fet Jogar-.» 
' Esse mõnstrosinbo iiue. agora. n~ceu .e'ª p·oa~ . ~Ídem, 25 ãá 7 ho"ªª d~a manhit. -. A. deser~ 

;i " . t \ .... _,. (" 

te por c:i~f~ .® qu.al :11aF.;trli,v;e11sar. parà o · pa- çiro.,d'a força d;o'YíPbaeli· ll_ar,a i;aós· c;ql}leçou, eP.l 
aer o plfr tidõ -pêl'p.til?;r. . . . .gt)\nâ;e: e~êal~ •, Xl.6 ~ 2g ;·, só·mente• no di.a e 

ô g?vei:-ne pertence ou·á for~ ou á lnt.e1lj- noite · â~:oõte,n;i v.ieram 44, m~ites ~,,\llle~ .~r.· 
g~ni:fa. ~:u !! auíb'ó§i. ? a'a, Í0~9fi- s~:gles ~ o ~o m~d(is{ e ' 'tambe:.~ àlgllmt:'~~~tos. Seguntto 
d~,~fí6._11srn,o7 o ~a ~r:ça:. rllumda a '1.ntellrgem),rn, s'e _aoha det.e.r\l'liP~Q, .os, 11olda,~~', qe.~f!:l:~il~P!! 
i8., ó p<fp1,1làt., ~ leg\ti_mo. '.;!\: jnteUigefipia s.em :a re~!i~IO'go li)'.2{)'9, e ps., árm;a.fi~)l, g:,34.QQ r.~, 
for~:ª á: ~ua d.l§E~i~~ ~)Jmt ·ovtop:i~, ,Rf~pa1·a; _,.--:J:J~nte.m o S,a!fer ·~~ tomar,._ug;i; liQ,m .9aliiq.9e 
q gpver.nq do,a est~<fos rpas i:râ:o,·é esse gov~p1q. . (Serr.a do ·JJily1') por Sl!l1Breza e aborftagem,;1 

eonbec~:~ .rér~âdà rii_á~ -~ª-Q .a P,ôtt'e prav;f. Etr~ tem ut11, J.;udizio,>- du~it.~!!ç~, ,e. 1~ hómeri'S' d~ 
t,;nflé~os·1ag,uiJipr fcyi!Sf1 ~ Ju,$iqnia n1imt11'(ca;. .-t11ipúl:w~o. ~ , , 

, E ag_,R~ i;i!1:~.id,R n11-.§i?nal ~n~ sa,J.!4a· ~j~l}~ •. i\o y-a.p9f 'Q,,Qy,P,l fa,,.. ·w,u!lo1,!,'ª~ o ni,i~ti!n~ 
do PórtO esta.o hoje à'B c91:.léh~e~4,?_.,p,~~~~~11,iJ!;s-, fd~ ,'$al~t•'"!. s _, . , ....... , • • ' ~ 
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